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PI'BI.ICAÇAO PAOA.."\IENTO ADIA..."IT DO 
• te .. t ••• co .... t· te to te se .... ce no _ _ t. no o. os na os ti!' tO ao._ M" 

( 'ALI<;NDA IUO II Ulll cofre ｲ･｣ｨ｣ｾｲｴｯ＠ de dinheiro, c,tá ria- I ChRTAS DIRIGIDAS" U',j I.'NISTRO DA EGRUA EVAN-
I rl, F.·,,·,,· ...... ｑｵｾＬＧＢ＠ d""" .... d, ,,,,1,,,-, 1·:"I"h.,,;. ｆＮｾ＠ ro que mal, l'l"in recebido ql lquer advcr.1 GEUCh POR UM NEOPHYTO DA MESMA EGRUA 

"t.", dt, . I ＢｾｬｬｬｨＢｭ＠ dn !h'"h-n\). ｾＮ＠ l r undo ｌｉｾｉＢｉＧＢ＠ h t . I - I 
O\:lrln, ｾ＠ Rrh .... ül:l Tir."t'lU sarJo que RC c eg:1sse para ｾｲ＠ seu qUlll lao 

:! ｾｉＧｋｮＱｕｴｮｾＧｉＧＱｮＱ＠ '.''''''I la d, ' APCl''','lIt1,çlln d,) N s. I\b"r no na partillin' mas o caso é turlo outro. O QU.lliTA CAnTA 
T"P1I,lo I' I'unflcal,"lkl (I( ?\ . :o\1'nh .. rn '.. 

, ｩＢｮ［ＺｴｾｲｴＧｬＢＬ＠ "' . nrus ｴｬｬＢｬＧｾ＠ (' ffil\rlyr. thesOUfo está vazIO: os ｣ｯｲｮｰｲｭｮｬｾｳｯｳ＠ rio 
t Qh:trl4\-f.·IU :-; Ｎ ｜ｮ､ｾ＠ (}c.,."I DO. I E t' ·t ' t' I' ' 

V"nernndo Senhor Pastor. 
(, ｬｬＬｵｴＱｴａｾＧ･ｩｲＺ｜＠ SI!. 'blrtyrt li .. Jal'à,l ...... (,('munQ ｨｩＮｾｉＢＧＮ＠ I ｾｃ［＠ auo, rnUl ｏｾＬ＠ e \.: urgen (. unpef Ir que I d 

• • • U I b' 11 I .• I D cu ｉＬｾｩＭｮｬｯ＠ por ter, na r radcirn 
l. ＡＭｩＧﾷｬＮｴａＭｦｾｬｲＺ｜＠ S fll() vl"I,"I. " .. \1lI:.n<:0 I"IKI. l" l)"l'I>- C (' cahia no ucspcnha( CIro da mso]vibili· 

tlloo Yll'JCf'nl t! lIl:\rl) r I carta que diril,ri fi ·ossn r ｶ･ｲｾｮｲＮｪｮｴ＠ repro-
7 ＢＺ｜｢ｾＧＬｬ＠ :-\. Ihu1.l8ldo "ljtJoe,tlt-. (Iade permanente e no conseguinte eles· 

crcllilo. I dU7.Íllo muita pas gl"ns I,astantc intlr-· 

PElA POLlTI CA DO ESTADO 
cent d'Js e criptos ' ,la vi,1 do nos o 

Ora, se ｯｾ＠ adversa rios ｴＱｾ＠ hontcm, R vis-
ta de extrema nerc-sitladc d.l patria, fazen- Il'atriarcha Lutla I ). 

I ... "';jo jUlgUchl, 01 U omatlo Pastor, que 
､ｾ＠ calar a. mais ou menos justas ｱｵｾｩＭ , seja cu ｬｾｶｋ＼ｬｯ＠ "dl"r .ta pa .agcns pa
xas e esquerendo or!io. de ｡ｮｴｩｾ｡＠ d:,ta, 
ｶｬＧｾｭ＠ hoje offcrcccr sell oon<'ur.o para le- : ru m

l 
oSlr. r er ... ｾｾ［｡ｾ＠ ou co.nl'rndlzll<,r á v<tlS -

t I I' b t" t I sa loutnna .• ,,,0 .. p r I>; , n o; ao c 
ｾ｡ｮ＠ a -a., e tiOU a a Imen o, por qu" ＧｾｉｬｬＭ 1" lo rontral i" é pe!o d eJo de me firmAr 
hvo haYla de S('r recusallo\ ｾ｜Ｇ｡＠ ＨＧｯｯｰｾｲ｡｜｡ｬＩ＿＠ ｾ＠ ... 

Ou em os lIa.. I o' cr com:ue IC o er- . 

No ,lin 24 do pa'sado janeiro teve lu- ' 
gar a reunião das convenções dos "ois 
partidos que, de Rrcordo, escolberam e re
rommendnram ao eleitorado para as proxi
mas eleições dc 18 do corrcnte fcvereiro os 
seguintes nomes: para Vice-Presidente lIa 
Republica, Dr. Affonso A. 1II. Penna; para 
ｓｾｄ｡､ｯｲ･ｳＺ＠ Coronel G. Richartl " Dr. !<'. 

Schmidt; e para Deputados: Paula Ramos, 
Elyseu, Francisco Tolentino e Dr. Abdon I 
Baptista. 

P ., t'd t tI' I I ｮｾ＠ t6 evantylu-a na ,,-ual 11 o IllIC 1.lstO!); 
... ... ｾ＠ porque estas pas'3:lg ns SUBC1L'un mn ffi()U 

[
lOS, cstando 110 (;o\erno, m," a nenhum . '1 d . I 1 t d H f 
dcllps ｾｲ＠ jlo'lc negar patr·<)tismo, r cstr.·. P'jllll"10 lVH as (e,ser es I' gran" o e or-. ｾ＠ . I m ｃｏｾ＠ r ｾ＠ In n C!I .1..1 ... ·11 l)l'fa 
ｭ｣ｾｭｯ＠ patrlohsmo de tOnOS os parlldos (> • • • t ｾ＠ I Rei • 

Em seguida as duas ｣ｯｮｶ･ｮ･ｾ＠ elege
ram de aecordo, uma unica directoria do 
novo partido surto da fusão dos antigos,!' 
csta ultima dirigiu ao publieo uma b"m 
redigida circular dando parte das rcsoltl
çõcs tomadas. 

Esta nova phase em que acaba de en
traI" a politica do Estado e o congraçamen
to, em tão boa hora, iniciado entre os par
tidos e levado adianto com perseverança 
e lealdade, fazem conceber as mais funda
das e.peranças rte um futuro m lhor. Por 
este motivo dam05 ＱｬＰｾｓｏｓ＠ sinceros para
bens aos iniciadores e aos executores do 
plano que sempre foi e eontinúa a ｾ｣ｲ＠ o 
ideal dos que, ao interesse pessoal, prcfe
rem o real progresso e a prospcridadp do 
Estado. 

He os antigos partidos ti vessem pro
grammas d;versos e ineompativeis, não e 
podcria cogitar em fusão; mas este não 
cra o cuso. ElIes eram apenas agremia
çi3!'.; guiadas por cheres de influencia ｰ ･ｾﾭ

ｾｯｮｬ＠ que se ､ｩｾｰｵｴ｡ｶ｡ｭ＠ o governo e que 
ｉｾｭ＠ consumindo suas forç's em uma oppo
sição não sempre justifit'ucla e num traba
lho inproficuo, cavando scmpre mais fun
do a di visão que os sepa ra \'a. 

Esta ideia dr pacificaçilo partiu dos che
fes dos partidos e foi acolhida a prÚwipio 
com a!guma desconfiança por se julgar, 
cncobnr ella fins orcultos; mas pl'rsuadi
dos d" contrario foi afinal ｡｢ｲ｡ｾ｡､ｯ＠ po 
t?<l0s, menos alguns poucos fi quem os an
hgos odios partida rios, talvez, não deixem 
amda \"('r claro o. intuitos e a utilidade da 
confratl·I'nisaçllo. I 

Se se tratasse de repartir o conteudo de 

que hoj" cffectuou o congraçamcnto .ince- I111CI
1
, r a ｳｬＬｾｮ＠ a o 'dra (" d o.rn

l 
la, e que-

.'. reu( o·mc n-rar essas UVlI 3S as ex:-
ro c leal ,Ie ad,'crsarlOs, ora umdos num I' 'f' 

I 
-f I ' I r.o. pon lU a ｙｏｾ＠ com a mesma cC)n lança e 

concor( e e" orço para a S3 vnç.lo (O r.sta- . , .. I I b 1"11 
do que requcl' a dedicação de todo:; seus l!np" H Ｑｾ＠ e (,:OI.U que um Ｈｾｲｮ＠ I 10 cx-

f
'Ih poria hUllq Iluv"l" c.o proprlo paI' e um 
lOS. .,. . I t 

Que um partido atribúa " si unicamcn- ui rlpu II a seu mcs ,"e. 
Tende, poi", pacif"ncin commigo; (' como 

te, como privilegio, rapacidade superiOl' ｡ｯｾ＠
outros para governar, ｰｮｲ･｣･ ｾ ｮｯＺ［＠ prc'ium- ｾ＠ hom p:1e que ｯｩｾＬ＠ deixai-me ninrLa citar 

. Ul1Il' llass:tl(ens dos escrip os ｣Ｑｾ＠ te ho
pção Jlor demais <'xat.:erada c inju,la, por- mem in igllC, c que me ｮｦｦｬｩｾ･ｭ＠ bastante. 
que qualquer quc julgue ｾ･ｭ＠ prewnrcilos L m en d do de D 'us deve scr humilde, 
ha de concorthr quP ambos os parti,lo, 
tem pessoal de prestimo e dp eapnd,hd,' I' ｭｯｲｴ･ｾｴｯＬ＠ ｢｣ｮｩｾｮｯＬ＠ pOl"t'm lIIartinho Luthe

ro crn U1I1 ＱＱｏｭｾｭ＠ de sol> rba ｩｮｳｵｰｰｯｲｾ＠

inncgavcl. ta\"{ I e i'lcrivel. Muitos ,10'; seus livros 
Ora repellir seu concur.o nas aetuncs ｡ｰｰ｡ｲｾ｣･ｲ｡ｭ＠ com seu retrato, a cabeça 

circumstancla_, nos parece o cast) de um rolO aurcola rto santo e em cill1a pairando 
qm', vendo um naufrago a RI' debater nl,; o E3J!iritO Santo. El:c mesllIo chama-se _ o 
onda., não quer que oulrem vcnha em seu Santo dc D ·us , • o primciro do .\po,!o
auxilio para mais facilmcnte o sah·ar. los ,l !;ant"s. ao posso que S. Poulo se 

A união faz a ｦｯｲｾ｡＠ e a concordia ｡ｬｾ｡ｮＭＮ＠ choma o ult:mo I) m:lÍs indigno dos Al'0-
ça grandes resultado<, emqunnto o lli,c.or-' stolo (1 Cor. 4, !lo 2 Cor. 13, 9.) - Tcnho 
dia dá por terra com ｣ｯｬｯｳｾｯｳ＠ os mais bem a miuha doutriua, diz Lul ero, p la insl'i
firmados. l"llção divina; a palavl'a nüo (o O1;n" ,!fi S 

A vista disso temos a !irnw eOn\'icç:\o de .JC<U5 t'h"sto. ChMsto ml:Slll') mc no
d(' que no congl'uçamC"nto, tão bl'nl aceito \ ffiL'(lH St1U ｦＮＧｶ｡ｮｾ｣ｬｩ＠ ta, por ｩｳｾｦＩ＠ suU juiz 
pela maioria do ｅｾｴｬｬ､ｯＬ＠ virão-se ｣ｨ･ｧＬｾｮ､ｯ＠ . nlo ó tio., hOllll'lIS, ruo. tomhem do, au
tombem ＸＱｧｵｬｬｾ＠ retardatarios, movidos jos. c quem não acccitar u minha doutri
pelo Reu patriotismo que não pode a ｭＨｾ＠ nll não pod,' .alvar-se. ' (De " 'elte: Op, 
nos de desejar a prosperidadc c 1\ paz da Luth. 2B, 1 la). 
familia cntharinense. ..\s.im digo eu, doulor _lartinho Lu-

O nos.;o jornal, alhcia ti politicn, ma. thcro, t'\"nngl'lista de ｊ｣ｾｵｳ＠ Chri,to: nin
ｰｲ･ｧｵｾｩｲｯ＠ da paz, resolveu por esta vcz guem de"e-me ｣ｯｮｴｲ｡､ｩｺｾｲ＠ nl'lIl imJlerador 
abrir uma ･ｸ｣ｾｰ￣ｯ＠ á regro que til' impnz. nem hi,p" n,'fil papR npm rei nem princi
para ex!t'rnar ＬＬｾｵ＠ modo de pensar nl"((' pe Iwm mais ｮｩｮｾｬＧ｜ｉＱＬ＠ c qUl'm n i' o e 
importante ossumpto e para reiterar scus atrn\"er terá o logo t'ternn. E . ta é a minha 
parnbcns ao nosso Estado por tl'r 1'\11 ｾＧｕ＠ "l'ntença, n do doutor ｾｲ｡ｲｴｩｮｨｯ＠ T.\llIl('ro 
seio cidadiios tão abnegarto., ･ｮｰ｡ｺｬＧｾ＠ dc p"lo E pirito Santo,. (De ,,'t tte: 0I'. 
(' 'quercr um paRsado de sacrifícios" lurtas I.uth, ｾＵＬ＠ 70). O doutor )lartinho é um 
não 8l'mprn (rueluo,;,,', para dar lu", r I grande tlllutor, Bup"rior 8 t'l.lo O" hi'lltlS, 
tlqu lIe patriotbmo quc hoje o bem publi- padres c fra,les.' (ihilll'm U, 14:1) _Tenho 
co lhes rt'ClamB tant" ｾｬｯｲｩ｡＠ que dl'sde o tempo dos .\poS-
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. 11,'I{) (In" virtude", hcroe na carida_ 
tn l ai ｮｯｾ＠ ･ｾｻＧｬＧｉﾷ＠ .. 

'r lH.'m lí/llll'ntl' :.wll1.'i tudo e llu ｮｨｴｬｬｾＡＡｮ￣ｯＬ＠ c mo tantos houve 
foi S Iwuhurn .i-)lu )ft n 'tn .\uh 1 1 L t' ('TO mesmo p dos ｮｯｾＮ＠ os nl4.,'s- .' 
thl ln'Tll n m jurista, t\'m ensinado t3\) ph'" «(' U.\ P t ｾＱＰ＠ ､ｩｬＧ｡ＨＧｾ＠ rev(\rC'ntlo papistuR nnquellt" tempo, um J()lode 

, I f't P . ｾ＠ \""'-11"'" ｰＬｉｾＧ＠ ua e, • ' ,.' um p,',h'o d' \Icnntnra, um Carlos h 'u ('limo ('.lt O tl'n 11) t'l o .n ... I ｾＮ＠ • I \ I uthCf() era filhtl tlo seu h\l11-
. .. ;,: na la ,'lU ('om- .. ｾｩＱ＠ HU, qu( 4 I tnPU? os ｱｵｮｲｾ＠ sem faUarem ｭ｜ｕｾｾ Ｇｩ＠

tinhn e \mhn,l .... l\l n.lO ilO . ( . 'i ('n ... tuulC usar- (' pa a\T;)S 

p ｲ｡ｾＮｬｏ＠ oi uúm (i Jd UI ｾＺＮＡＬ＠ ｾＴＺＱＱ＠ ,'11 11'(\ c'n 'lu ｾｲＬ＠ in- Qual outro nutor do puro Evungellhl O praticaram na sua 
!lI a p 3H:I ｾＬ＠ p' la\ r ,Ie ｃｨｲｩＬｰＧ［ＬＢｾｨ｡＠ ｮＢ｜ｲＧｬＧｬｐｾｾ［ｬｬＢ､Ｇ＠ ｩｾｬｉｬｰｯ＠ qualquer e. ｾｲ･ｶｲ＠ d" rm<luanto nosso Pae Luthero, 
b ＧｾＳ＠ é a ho(' I de C::ui-I .. '10; '1:111'-1 cu I' ,. 'in dl"I,lonralll t'I<10S os seus pre com o Evangelho na bocca, nunce 

d 1 ,Y ｲＧﾷｬｯｱｵｴＮﾷｾｄ＠ us comUCtll. . . ｾＱＰ＠ nm IJrntica l 
ro uru gr n 1 Dl 1. t: .:: . O'li '1ll[>('1 ｮｬＢＧＩｾ＠ (' me ... tno os ｡ｮｮｾＨＩｾ＠ ｬ｜ｾｴ｣Ｍｳ＠ pu - \.- '- . 

1 I -I 'a o 'I"C I' a a' ralas " d' r Reverendo Pa_tor, os meus tudo. 
( lIl, • '., .. 1 . o ｏｘｾＢｉ＠ que !.ulhero, I: po 

I e que faz du\'!' ar .. XI' ,,, , .' , I C I hre ｾ＠ virla do Fundador da nossa 
toe a n mpo ., _ ｾ＠ . mpln O ntl o ｩｬＱｾｩｬｲｮＢ｜＠ Patrmrc la a -
n rmn'iJ ele do . JUltO "1' ," sE'- P '" • "er fi ma r'e abalaram tanto que a minha 

'. ,,_1 ｾｩ＠ C'sturch- vin .. l" 1 LI '"'t! rlul1en."\ ｃｾｬＮ＠ \'c l.,.. -
p3ln\Ih 'I ,Ir u , I' v ,','n " l.tIl' tã,l \'I'I\'ehnenle o .tá e'n perigo dc naufragar, !ri nilo 

1 I' \CI' t ""01' '1,1 I.' .. 1 I' di"nard' de me acudir, rel,p<lll<lpnldo,", 
- \D' domin,\' Tlmh.'Ol 'lelanchloll (12

1
, ｱｴｕｾ＠ co';'" fi vossa ｣ｯｾｴ ｵｬｬｬ｡､ｦｬ＠ franq ueza, 

Luth 'r,\ cu amigo, era hOlllem lru a, 

pa I' () I monio c 
10'1 ::1 ＨＧｏｮｾ＠ a l) tHnlJo, l·('",nf\.· ....... a el1(', 

í ('Omuuf; llU 1 1 ｾ＠ a:; noH.:.... (DI?' 

,...... ()II. Lut1l ;(.), 10'tl). ｜ｾ｜ｬＺ｜ｬＱ､ＨＩ＠ a

ＨＢｯｲｩｾＧＩ＠ rlc ·nOl lo! nrn f ｾ＠ t o dl'nHmiu e qutn 

dl"'l utar l"(l) IDign. (ihidclll 22,11 'j,j), Via

o sob tOtla ｡ｾ＠ {,Irma";,, c port'l"', tll' ('ohra 
af('n 1. 1.a, e l' !l ,rro preto t .c, .. \) l' -

> Ih de \ rtbur o alir u uma vez con
Ira o .1lnl o tinlelfll. brando por l1l"ilo 
tempo a p rooe manclnda ､ｾ＠ tinta .'0 

ve<lueno l'amphl to COlJtra o duque 11 n
nque de Brun wicb, de ｾｏ＠ psg-ina<, falia 
n Dome 00 dc-molllo 14G Yt"ZCS. 

Porfim enlregou·, (> cada \'eL ma;" a .. 
co ... tume d -:.;. Ucbida I c para se ｪｵｾｴｩｦ｡Ｍ｡ｲ＠
dizia: E' ndi lJla a doulrma do, papi,
I de 'lUC o J Juar por amor de Dl'u' é 
cell 1Joo c llllnluna, ｾ＠ me >l' heber dia 
e noir d .. ;ue J juar (lJ ｜｜ＧｾｉｉＺ＠ (lI'. 
Lulh 11, i.IO). D-rranl \'inl a nos e I 
cru lC3'·a a J)cu .ilzcn,l, Ｇ｜ｉｩｾｳ＠ ... , por tant 

J.lf-u me de eulp' .. i n 'ora 111e ｣ｮｴｲｴＧｾｯ＠ .1 

U 1Jerleira Ilbicl 111 ｾＺＡＬ＠ la. ), 
.. Em 11 e 1 C1iCrt Iro de L.J4n fauecch 

Il no .. so P tn lrch !!nrLmho Lutlu.'r" .. fi 

ar.no anle da -ua morl' ,cr ,cu o ulti
mo paml'hl o contrn" '",ollio ｔｲｩｾ･ｮｬｩﾭ
no sou o Ululo: Conl o apaio lun,la· 
do ＱＧｾｬｯ＠ dbiJo. cri.., da lal ｭ｡ｮ･ｩｲｾ＠

que não pode cau r, diz o Vro 

AdoUo lcnzel. ,f·não ntlm otos d l'
zar para C0I.o II autor. Eram doi pen t· 

nto qne a' ,rm t nlffi Q nl) so l'un

daflo ｮｾ＠ vida como na IDQrte, t) cl"monill 
° I ｾｰ｡＠ ,', dia anl do Clt falll'clmcn· 

t., ) ta ｾｬｬ＠ nrnif"o ,1011" Lutuf'JO ,"in 

o diaho cn ｾｯ＠ o) poç , 1 frcn"c dt, !-

1Jergu 00 c 'neha v 1 p la,10 .. \ noi
ｴｾ＠ n i tiu 1 um haWllit1.e com cu nmi· 

go Jona e, lil(uel Cdio l',8nt ,Ie dei
tar- .. e, e-..... re\"eu com ril na I' 1 1(': .. ｾ｡＠
vida, ó papa, era eu tua pe, In"rl, 
serei a lua morte,> ° dia "uint, o cn· 
COOlrarom morto na cama. 

leu 'luerido Pa<IIJf! Ri tudo [,lo th 
cu enconlrad., em autor fl3pi tn , 

dizia lo o 'Iue era calumnia; porém infe-

-"01 ,ct1:lllc , .. m humaniliade, c mnts que emquanlo não seja ministro neln 

ｊ ｾｬｬｬｬ･ｯｬ､ｮ＠ 11' 11" du;';l'i. () nobre \\'.illiual- lor lenho com tudo \lma ahna 
I 'IUC' (licididamcnte quero salvar, 

do Pirkht:mcT, que fora ｡ｮｴ･ｾ＠ ｡ｭｬｾＨＩ＠ (e 
L:llh • o , que dl'poi<, d .. _go,tado, ｾ＠ aban- No cmtllnto, espero pela vossa 

I I a ta. Permitti que eu estude a vida 
li Jll H,l, ,hz: Lntht?'ro com II 1,l1ft ('( ｬｾ･ｮｬﾷｬＮ＠

tms Fundadores da nossa Reforma, 
da :-;ua lin!.,.'1.I!\ pRr t·l .... me' mOH1'l('O c ｬｏｾｬｈﾷ＠ . 

. ' I" R f vino, Z\\'inorlio e Henrique VIII, na 
r 1 lo 1)(, lo ti lO,lh) (DI) an}...l'r t ｾ＠ ＨｾｉＧｉｬ｜Ｎ＠ ｾ＠

1," il. Bulli 'I!\: r, r,'formad,," da ｾｕＱｳ｟｡Ｌ＠ fiança de encootrar oelles vcrdadl'h'Oll 
'onl '-,1 I,lInhem: ＢｩＧｽｾ･ｭ＠ escrevcu tão ,\po.tolos do puro Evan!:,clho obscurecida 

. t on e de<'orma,lo Ilelo" papistas. 
ｾｬＧｲｮ＠ es ruI' tio e tJ.c.> ｧＭｲｯｾｓｬ｜ｬｮｬｬｮ･ｮ＠ P (' ..,: 

tru fi d,.,,'Ill'ia ehri '!io como Lulher,). ｾＮ＠ "osso neophyto amargurado. 
fos!'-e (' .. ＨｾｦｬｰＡｏ＠ o livrinho sujo contra Oll - «;)--

ju,1 ,\,or um p:1.;lor de ｰ＼ｬｲｲｯｾＬ＠ mas nao 4lmll'to dOlllingo d"IU,i" da ｊｴｾｰＢ＠
por Wll ,m,t ". dn alma", ttrlU ｡ｬｾ｜ｬｬｬｬ｡＠ phnnin 

d culpa (Bullin cr ｾｵｲｩ｣Ｇｬ＠ f lU) :fo- E:angelho da Fesll de Nossa Senhora do Desl"" 
anues nontiscus, emhalxador polaco, Jul-
I'a n 1'11 "hn' Luthl'rll a quem visitou (Math. 2,1 3.) 
ll) 'l"O ,Ie l.d·l: II homem é fal1"dor, . 'aqul'llc teml'o, eis que appareeeu na 
ma, s ＬｭｾｮｴＧ＠ I'l'Of '!'l' iujurias ('onlra "11 .\njo do Senhor em sonhos a José, e lhe 
papa e ° i'llper ulm ｾｵ｡＠ lalla ｾ＠ liole".\ di,>,c: Levanta·te, e loma comtigo o lell.· 
ta c l'hc1>' ,I lom\ ari ｾ･ｵ［＠ o'hos. são I no e SlIa mãe c foge para o Egypto, c fil'a li 
｣ｨ｡ｭｬＱｬ｣ｊＱｮｬＨｾＬ＠ romo s" lê as vezes nos at6qlle eu le alISe; porljue Hel'odcs pro
pu "o- Insupporta\·f'I" "Ia soberha.. curará o Menino para lhe dar fim. E, ｉｾ＠
( lipl r pa' ,4). ｶ｡ｮｴ｡ｮｲｬｯﾷｾ･＠ José, lomou comsigo, aiuda 

,"pne. n,lo P:, .Ior da minha alma C,Hl- noite, o Menino e sua Mãe e retirou·se pUl 

f .. ""-v,, 11"" ao ler a, pa"agells dta- o Egypto, E alli esteve até a morte de H. 
lias I' ｭｵｩｬ｡ｾ＠ outras que a ｭｬｬｬｾ｡＠ ,pcn- I ｲｯＬｬｾｳＬ＠ para cumprir-se. o que proferira 
na _e DI !li :1 r -prn,lullr, I' () ,I,co} ,) <ia ｾｾｮｨＢＬＧ＠ pelo prophela, d'7.cndo: De 
mmlla famillu alé de falbr ｮｾｬｬ｡Ｇ＠ Illl' I ('hanwi fi meu Filho. 
\,l'OllI J{', n l1linha p lhre ･＼ｊｲＮｾｉＧｩ･ｮｲｨ＠ 'Ir- I E,I·plü:açt1o. As perseguições dc 
ri\,' ll'bC t()oh, c levanlan,lo-se ctl!ltrn n deve er alvo o Messiascomcçam quasi 
meu W"CI' ,lIneuto, ｣ｏｉｬｉＱｲＧｬＱｬｏＬｏｾ＠ .. altamen-j a sua vida. Mal é nascido, quando, tor· ... •• 
I 11 mmh, 1I1'lbia ,13 li nh,luo de nll'- do objecto da inveja de Herodes, a 
u· paes Foi·m' pre isa Ulll.I ｦＢｲｾ｡＠ hercll- Os Magos tinham dito que iam adorar 
lca Il \ n!ade I ... a rI ,."tir ! rei Ilos judcos recem·nascido se vê 

.\11"·4) nhonp('. j() llliz! ｉｲｾｮｲ＠ ｬｮｾｬｉｓ＠ ＧＢＢｾＭ gado a fugir e fi ir procurar ＨＬｾＱ＠ pnjz 
lu tl : poré' I rpI'echn,lo ｾｭ＠ que talnz a nho ｣･ｧｵｲ｡ｮｾ｡＠ que não encontra entre 
inveja ou a \'ingnn 'a hvc"'!-e al er,ulu ｾｬｓ＠ ﾷ｣ｵｾＮ＠

me 1'1 S ohras do iIIu,lre varão, me resol· • fas que! acaso é esse 
vi n r"IItiJlllar, na ｲＢｭ｛ｩ｡ｮｾＬｬ＠ d" que ha· digno rle Deus, salvar assim seu Filho 
\'13 ｾｮｴｲ･＠ I ｮｬｯｾ＠ e-I nplorc, prole-t unes mdo da fuga ｾ＠ Onde está o vosso 
qu.'m afinal justlfica,se o nosso H forma· enhor? Todas as pragas com que 
dor. Eng nfi·m(' I todo os alllor s pro- ora feristes o Egypto, para salva r o 
t lant·' Gil" clmmilluralll a fundo as f"n· povo de Israel,oão as podeis renovar 
tf'S ,Ia hi,loria Ｌｾｴ￣ｮ＠ de aceordo de que é favor do vosso filho? E v6s,6,TcSIIR! 
1l1pO i,cl JU ili.'al-o, Ill<Ín> dizem a ｭＨＧｾＭ "ois ｊＩｾｬｬＢ＠ como vos o Pac, omn 
ma ,'II11 ('umo" proteslante Kem; • Lu- como Ellc ｾ＠ Que necessidade tendes de 
th( TO era um hllllll·m in,lavel (IUI' com a g-ir \Iam evitar a ｾｯｬ･ｲ｡＠ d'aqueUe que 
I1ln.-unn ｦ｡ｾｊｬｈｬｬｬｬｨＧ＠ ｾ･＠ deixava arraslar pe· na VI, sa mão? Ah! de certo, o Pae 
la. Ｂｉｾ＠ p lixiic e perversas ｴ･ｮ､ｾｮ＼Ｂｩ｡ＢＬ＠ c (hl tinha mil meios de subtrnhir seu 
" mais :in1'('ro' prot,'_lantl's rel'lInh""I'lll ao furor de llerode", e ｾＬＧ｡＠ facil ao 
c ('ondemnam IlcUe lanlos !'Xc '"SC,: Jesus inulilisar todas as machinaçõ s 
(Kero: ｾｬＢｮｵｭ･ｮｬ｡＠ ｰ｡ｾＮ＠ 3:l.) qu,'lIe prilll'ipe crucl. Mas tendo-se 

.. Ia .... , reverclHlo, .... i i to é v4!nladt., () flue I T lOmem, • esus quer ser tratado como 
nã" ,'(,o·le (!l"idar, dizei-lll': Ji:1'1l .lI{o·· mem e deixar occulta a sua divindade 
tio/lO L1(111I OI 1/IIlw·)Jt rtp/I) pflne iui- ioIlO momento da sua vida publica em 
( I' - (/ um fld,' olnll da Helot'/lIf! do ha ､ｾ＠ mani. fe tal· a com seus 
('/11 i 1;1111 j" 1/10 ( l'ul'llue Deus não ('ha· AIl'm disso era neces"ario que se re;ull_ 

ou I'" I R anla mi são outro homem RI' a propheria de O,eas por cuja 
nnlo ( ｜ＧｩｲｨｬｴｬｾＬ＠ mo,le to e dl'ceote, mo· havia dito o Senhor: . Chamei mou 
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lho do E/(y pto . Portanto o Menino J.u 
dcvia srr 1<'''11<10 pa rn o Egypto a fim de 
.cr d'alli chamado. 
. Apparrceu um Anjo a José e disse-lhe: 
. Levanta· te, toma comtigo o Menino e sua 
míie, e ｦｯｾ･＠ para o Eg)'Jlto . E logo José 
levantou.se, ainda noite, tomou O Menino 
e a mãe c reti rou·se [Iara o Egypto. Que 
bello exemplo de obediencia (lerfdta e 
submis,ão absoluta á vonta le de DdUS I 
Deixar fi patria para ir para terra estra· 
nha onde se deve estar Bem am:ili", sem' , . 
amparo. sem consolaçao da p,lru> rIos ho-
mens; não sab('r quanto IL'mpo 'er.l ne
cessario alli pas,ar; ter a perspct'lJva de 
todos os trnbalhos, de todas as ｦｵｲｬｩｧ｡ｾＬ＠ de 
todos os perigos inscpara"cis dc lão. lon
ga vingrm! JlIas .José não ｰ･ｮｾ｡＠ ailRolu
tnment senão em obcdecer; não espera 
para purtir qn<' com <,cc a romper o dia. 

.\ retirada de 8. Jo.é ao Egypto com a 
.agrada Familia nos ('nsina que não 6 lici
to prctender milagres, e (lU e devemos antes 
ｬ｡ｮｾ｡ｲ＠ mão dos meios naturnes, confiando 
sempre ua protecção de Deus nas prova
ções ｱｵｾ＠ ElIr manda. 

»-

A "l'rllnele Il('('r('<l dos jC)lnitu'l 

MemUrlds do P. Francisco ｘ｡ｶｩｾｲ＠ de Ravlgnan 

IV 

fiem cmhargo de nunca devermos deti
confiar da miRcricordiosa ):>rotecção da 
providencia divina, comtudo é bom abrir
mos ｯｾ＠ olhos para reconhecer n situação 
que nos prcl{aram, attentarmos !lOS esfor
ços com que a imprensa inimiga diaria
mente se empenha em despertar odio8 
adol'mecidos, e manifcstarlllos finalmente 
a sua tacliea, que não é nova, mas Ｈ｜ｾ＠ qual 
muitos ･ｳｰｲｩｩｴｯｾ＠ facilmente se deixam il
ludir. ('). 

Consiste esta tactira cm denunciar pe
r;gos imaginarios, em tocar u rebate con
tra as suppostas invasões da Egreja, em 
atelTar a opinião com o poder ｡ｭ｣｡ｾ｡､ｯｲ＠
dos jesuitas ,palavra magica em quc se 
cifra todo eRte systema de phautasmago
ria, sob o qual se occulta, como é sabido, 
alb'llma cousa muito fornlll)avcl. 

Esta ardileza tão vulgar estará destina
da a produzir sempre o que se quer? Na 
linguagem que faUam certos homens o 
jesuita é () espectro levantado cleam.e ;10'; 
povos para os avassalar e arruinal. 

O jesuíta é tudo o que se deteRta: elle 
tem commettido todos os crimes ensinado 
todos os ･ｲｲｯｾ［＠ elle é o flagcllo,' o inimigo 
do ｧ･ｮｾｬＧｯ＠ humano. 

Difficilmente se imag-inará uma aberra
ção do pensamellto mais estranho e mais 
perseverante: 6 uma verdadeira ､ｯ･ｊｬｾ｡＠

mental, que par('('e curar-se Ulll dia. e qU<l 
torna a apparer('l' no seguilltr' e todavia 
tal q I < " , ua <, dcvemos toma l-a em conta, como 
Be fOsse alguma coisa seria c posta em 
razão. 

Por ventura poderemos hoje mais que 
em out t ' ros empos, esperar que nos com-
llrehendam, se lhes fallamos a linguagem 
da equidade e do bom senso? Não sei: vou 

nh
(') O P. De Ravignan es(,rc\'ia estas li-
asq d C \' uan o a mnpanhin lIe .1<'8U8 esta-

n ameaçada de ser expulsa da ｆｲ｡ｮｾ｡Ｎ＠

todul ....... 
pouou palanu" 

A ErreJ. de mSUB 

ｾ､･ｐｈｾＺＧＺＮｾＺＺｾｾ＠ O .tudo de .ua ... 
na, o_pectaculo eIa-J •• nIda, ... ft. 
fone ao mesmo tempo, tem ...... tHo de 
admlra9l0 a multo. taleDtoe nperJoree 
que attentaram n '1lIII0 .. riamente. 

O ＸｩＹｰｯｾ＠ poIIto. pelo ｅＮｾ＠ 8uato 
pu ra governar os povos ehrhl&loe, eoalnam, 
dirigem, e dispensam ás almas dons de 
ｧｲ｡ｾ｡＠ e de verdade; e sendo auxiliados por 
ｉｬｵｭ･ｲｯｳｯｾ＠ snrcrdotell submissos , juris
dirção cpiH('opal, alcançam assim a todas 
as n('ressid'Hlcs do rebanho, e velam para 
apartar OR ｰ｣ｲｩｾｯｳ＠ 'lue o inimigo da salva
ção não rCSHa de armar a09 fieis. 

O Bi<po, constituído gua rda da M, deve 
｣ｯｭ｢ｾｴ･ｲ＠ os erros que lhe são oppostos, e 
rondemnar, quando é preciso, dentro da 
esphera da sua compelencia, a obstinação 
eRcandalosa e impia. 

Acima dos Bispos, dispersos em todo o 
mundo, reina e governa, por instituição do 
proprio Deus, o Papa, supremo cabeça da 
Egrcja, centl·o de unidade, dispensador da 
juriRdicção, assim como da doutrina. Ao 
Papa, como pae e juiz universal da chris
tandade, se devem relerir e submetter as 
('au'as maiores; ao Papa compcte em ulti
ma instancia o rondemnar os erros e defi
nir aR yerdadcs elo::,''1naticas. O Papa pro
nUIl 'ia, regula, define, ordena, promulga 
OR canone" npprova, reforma, e seus de
cretos ｳ ｾ＠ lei á qual todos devem obedien-
eia. . 

Tal li a Egreja. Todos deveriam ter isto 
preseme, e ainda quando um homem tem 
a d('Rgraça de não crêr, deveria ao menos 
conservar para com o poder jcrarchico ela 
Egrcja aquelle rc"peito que é devido á mais 
alta expreRsão de sabedoria, de oonselho e 
de auctoridade que existe sobre a terra, 
ainda s6 humanamente fanando. A' vista 
{\'esta ｭｾｧｮｪＨｩ｣｡＠ organisação, a julgar 
com reflexão e accrto, que valem as dis
ｃｕＸｩＧ･ｾ＠ inquirtas, as diHiouldades sophis
ticas, ou aR rcvoltas odientas? 

A Egr,'ja fallou e fallou n'esta ordem 
de "erdades, que é do seu dominio. Quem 
é poic; 'lU(',oridade para a reprehender e 
com ba tcr ? Ao homcm que não crê dire
mos: deixae-tlos o direito de lamentar vos
sos erros, e de nos gloriarmos da nossa 
fé. 

A Egreja vem fi ser, em conclusão, O 
Papa, e com elle os Bispos; seus decretos 
e seus aetos eanonicos são os actos da 
Egreja, nos quues reside o poder espiritual, 
sua ､ｩｲ･｣ｾ￣ｯ＠ c sua influencia . E na vcrda
de, ella tem em si mesma os signaes e con
(lições ､ｾ＠ uma independencia religiosa e 
soberana, de que tem dado provas tão nu
merosas e brilhantes, que é um desatino 
querer denuneial-a ao tribunal da opinião 
publica, como dominada por interesses in
teiramente humanos, e su jeita a não sei que 
influencias alheias e superiores :!. jerar
chia sagrada. 

Perguutar-me-hiío a que proposito me 
entr<,gUl'i aqui fi estas reflexões tão obvias 
e tão l'll'melltares. 

Debates que ha pouco se levantaram 

-c.-
A POm DE FEIIIIO .. O ... 

No dia 8 de Janáro p. p. ..... ..... 
uma tocaRte e couoIaDte _ .... . 

OOD9IO ela Nova POIlte IUlpeaa • lo 
de arame sobre o RIo Bonito, que eorra 
a 161d1ometros de No va Trento. 

Esta obra tomava-IC de toda D-.!. 
da de, maxime para os colonos pollooa __ 
tabelecidos na lona do Pinheiral,onde exl.
tem 3 capellas filiaes da Egrejl de Nova 
Trento. 

O rio é difficil e perigoso especialmente 
na occasiam de enchentes, e já muitos tra
balhos causára aos passageiros. 

Esta ponte, que encontrava serias diffi
cu Idades, foi levada ao cabo pelo munici
pio de Nova Trento, por obras gratuitas 
de mão dos Polacos, Brasileiros e Italianos 
sob o impulso do R. P. Luiz Rossi, ｓｵｾ＠
rior dos Padres Jesuitas de Nova Trento , 
ao qual Nova Trente deve mais duas im
portantes pdtltes, uma sobre o Rio Gran
de do Braço suspensa lambem a fio de ara
me medindo 80 metros, e outra em ma
deira sobre o Rio Alferes de 60 metros. 

A ponte do Rio Bonito mede 40 metros, 
engenhosa e solidissima. 

Estas pontes são obras dos mestres 
Tyrolenses. 

Os Pad res, promovendo estas obras de 
interesse publico, desmentem falsas accu
sações lançadas por malevolos contra 
ellps, e provam com o facho que, alem do 
bem ･ｳｰ ｩｲｩｴｵ｡ｾ＠ a que principalmente se 
dedicam em Nova Trento, tomam a peito 
os interesses temporaes dos colonos, como 
tambem dos Brasileiros. 

-«c:-

J\.CTO S R E LIGIOSOS 

Domingo.- Festa de Nossa Senhora do 
Desterro, Padroeira da Matriz. Missas re
zadas ás 6 e 7 1(2 na matriz, ás 5112 no 
ｨｯｳｰｩｴ｡ｾ＠ ás 8 na egreja do Menino Deus e 
na capella do collegio Coraçiio de Jesus. A's 
101(2 horas Missa solemne na matriz com 
sermão depois do Evangelho. A's 61(2 ho
rasda tarde terço e novena de N. S. do Des
terro. 

egunda-feira, - Dia santo da Apresen
tação do N. Senhor no Templo e Purifica
ção de N. enhora. Missas como no domin
go. Antes da Missa conventual benção 
das velas e procissão dentro da matriz. A's 
6 horas da tarde terço com benção do 
SS. Sacramento. 

Terça-feira.· Missa de S. Antonio nll 
matriz ás 7 112 horas. 

Sexta-feira. Missa do Sagrado Cora
ção de Jesus e Communhão reparadora do 
Apostolado na matriz ás 7 112 horas. Mis
sa do Bom Jesus dos Passos na egreja do 
Menino Deus ás 7112 horas. A's 6 horas 
da tarde Via sacra na matriz. 

Sabbado.· Missa de N. S. das DOres 
ás 7 1(2 horas no matriz. 
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A VE R DA DE 

ICE' 1ST.\. I·OI,l'rl( '.\. ｾ ｯ＠ interior do Estado apparccem: no ciaes, e mais em projl'r to varia. 
RIO. O mini,l,." da ｲ Ｂｬ ｡ ｾ｣Ｌ＠ é. t" rio- Ill unidpio de ｾ Ｎ＠ J oaquim os campos d .. Ti- des clectri.'as pa ra i11l1minllçilo li 

,. pllbl"OIl fi ""uinle n.'ticia. () mini _ ｪ ｬｬｬ Ｇ｡ｾ Ｌ＠ C'nmhajuva", ｾｉ ｵ ｮｴｩ ＺＮＨ ｵ＠ .. !t·n, Campo mento dl' ｦｯｲｾＱｬ＠ motora fi 

t ro da Bolivia lIununl'iou-lIH' honlc'm que de Fôra, Bahia, Santa Bllrbara, Imaruhy, Ant,'" de mo rrer alcançou UHIn.,,,, 

o gcneml Pando RU'pendeu a man'ha d" '0 do Hasto e outro", cuja .. alti tud('s es- a união centra l dl' todas cs a$ 
' a ｴ ｲｯｰ｡ｾ＠ para o A, r,,, autOl ando-o n no l'nlre 1200 e 1 (;00 melros s" bre o niv('1 cooperativas l" l'om sununo eo,nll.nt..l 

"nh'ar ",n lIl'''oci:tçõ de accOI·tlo com as I lhs mor", mcwas. to do paiz inteiro, foi t'Ue mesmo 
u, prop' ,tas. ,\ cidade dl' Lages está a 900 melros e prt'sidl'nte. Sem perda dE' t('mpo 

('m dia ti !'l'i, tel('g-raphar"m d .. La a villa de S. J oaquim a 1200. logo de dar as primeiras p r'nvidlen,w 
l'a.; (':I .ital ,Ia Bo'ivia, ｱｵｾ＠ o ;::ener,11 A serra do Mirudor tem !H2 mctros E' ra abrir um a rmazem centml e 
Pan10 I rtiu á m:u ｨｾ＠ f,.,r· a :l f,.,'nt não -! !)2 . co em ror rcspondencia com as ｒｯ＼ｾｩ･ｴｦｬ＠
tl ｵｾｵ｡＠ l'X ição r .'n ti ,tino 10 \ crl', Ahi ficam as principnes altitudes do Es- menores; projectos que elle não 
i' p01- de e p" r,) terri! rio !><'U ; ,no tado de Santa Catbarina. ver r cali"ados, porq uo Deus 
li ,-icE'-jlr ,ident .. da R 'pllhlk1 o 'lu' ! " -.» - deste mundo, ma_ quI' seus disciuu.lllol 
... h- rsari oIostap ｬｩｾＱＰＮ＠ O qn(' 'io llb (' filz('r nlll P all r (' \'aram a effeito e hoje !'stam 

Outro teleg-ramma diz 4.uc o Ininí,tl'll • (Conclusão) do com C\ i<lentc u tiUda,\e mnterial 
tia ilolida o\liciton a inten'cnç50 do Comtudo, apezar da inu ､ｵｬｩ､ｾ､｣＠ nos ral de todo ° paiz. 
E ta o l nid. o \lr idl'llIl' nortE'- proj to, propo,tns por parte .11' uns li ,lo I ｕｲｮｾ｡ｳ＠ a essa ｯｲｾ｡ ｬｬｩ ｳ ｡  ￣ｯ＠ Ｇ ｯ｣ ｩ｡ｾ＠
run rICo no I l 1:1,1"0'1 r imparcial oca dcsp.ezo por parte de outro', o padre ,('- ＱｊｾＧｭ＠ ent"IHlida e ｧｴＧ ｬＧｕｨｮｾｮｴ･＠ ('spa 
AI r . ''Ou a efit'lto ua obra re;;eneradora, ,\ 28 1 que meU:or nüo possue p3lZ nenhum 

To!!!! lIllpr n do Rio proflign a ou-I' de setl'mbro de 1800 fundou em anta ta 1 ｾｯ｣ｬｬＧＨ ｬ ｡､｣＠ por rada 262: ' 
｡､Ｌﾷｾ＠ do t.cneml P .... do. 110m c ::;rande Croee a primeira sociedade de consumo acha-"e artuatm.entc o Trenh.no, a 

ｭｬｩＧＡｴｬｬｾ＠ a fi? de t:a> r li questão. ntinu· ou armazem social que "endia, com pe- to de suas ｾｏｉｬＨ ｾｉ ￇￕｬＧｓ＠ ＨＧ｣ｯｮｯ ｭｬ ｣｡ ｾＬ＠ ('m 
• 10 di e nUlte _ neh,'" (b uprr-fo. milita- quena proeentagem, e s6 ao. proprios 50- li estado mlllhsslmo melhor do que 18 
r '?' : q,ual t 1< I boro!o .10" navios. rios, o que lhe. era preci50 e se encar- ｾｯｳ＠ atraz. .enhum dos. p roductos . d.o , 

,r. E l ErM .c )otm'mIll o bloqueio r "a"a de vender por jun (} o. producto. ficou. ･ｾｱ ｵ ･｣ｬ､ｯＺ＠ O fall1:lCo dos lachcmlOS 
tre n pott'nehs alUa- 'do' socios -em intermediarios e por ".0 do "mho, O commerclO dos casulos da 

､｡ｾ＠ e o nr nou\' ? r r nlant ｾ｡＠ Ye- ｾｭＮ＠ maiol"'3 lucro" Em jnlho dc 1tlU1 I seda .e elas ｦｲｵ､ｾＮ＠ ,for.1I1I . ｧ｡ｾ ｬｨ｡ｮ ､ｯ＠
0<111 ｾｴＨｭＬ＠ E teacr[;(hta 1'0- In IItum em Quadra a primt'ira caixa ru- ｰＨＧｲｦ･ Ｌ ｾｯ＠ e In ,o rUJn uhl.ldade 

g'uror que n oluçi das nl'go- I ral, uma e p de de caixa l'ronomica, de _ re"crte em pro\'eito dos SOClOS que silo 
. ria e Uc.m pr ima_ tina,la a fazer pequeno empn • .;timo· ao, me,mos prvdurtorl'R. . 

.\ ronbon Ir. aU m' ｐｾｮｬｨ＠ r teutoa I socio agricultores ou artistas, com juro Por e,ta rede dt' socll'daúcs 
for<:1l r a I'otrada no go de :,Iaracai!JQ, modico. \'a<, mutu mente relacionada", o pobre 
!az ndo ｦｵｾ＠ ,b. u fOI 11 rIo", o Ambas as instituições, dentro de pou- nnclor j, n:io se \'l! mais sORi nho e 
qual r "I" n leu, obrio:ronilo nqneHa canho- co tempo, fior s ,ram ｾｉ￩ｭ＠ das ｣ｾｰ･ｲｮｮＭ donado a Ruas proJlria< ｦｯｲｾＧｵＬ［＠ mos 
ncora a "cnun iar fi 'ua Iclltatiya, ,\nnun- ,as conceb;fla, com evidente iRntagem te- 'e rodeado c amparado por CnlfilJlanb" 
'run d Berlim que o fim dn comman- UOS 60";OS que ut'ste modo compravam ros, ｯｾ＠ quae re'p'JIlrl, 'nl 11m \,or todos 

dante do Pan!hu ra impt'.rlir n !ran - harato, vendiam seu'i productos lJt.m ven- tojo. por um. Segu ra seu. auimaes, 
porte de rofé fia ( lumuia pela lJahi3 dido', e se ,,,am ｬｩｶｲ･ｾ＠ das exigencias dos productos: c')mpra barato, " ende 
de _Inraraibo. Hetirou- c a canhnneira u,urarios, quando precisas em de alg um nem é mais préciso recorrer a usu 
.1 vido:1 pou a I'rllfundictadc 110 canal. dinbeiro empre'itado. Os incredulos que' sem entranhas, quanclo p recisam de 

-c - trataram o padre de utopiRta. á vista dos empre,timo, 
!\"ONS"\. B I UI,JOTIIE('_\. facto" s convt!nceram d,) contl'3rio e co- A' iniciativa de quem deve o T 

Dc"t'mr., ao . r Lai!. ::o.iiveira da Yeig-a. 
digno ellcarr I!'3do da estação t"le raphica 
da jdado de Illumcnau, " gentileza tio 
I.ffe . m d q IUItr \OIWllf' á bi hlio
theca da Conferen la de . . Jo-é da 'c'o
I'icdade de :::;. Yieente de Paulo. 

l'm d'e (' U'-ro, é a f"moria Ili"-
tOrlC da ProvinC'l de "3nta Cath rina , 
pelo maj .. r !ao I JoaqmIO de \Imeida 
Coelho, obro que Já "ae t"rnan,l" rar;} . 

_ -o x Ilcnt lmanaque edita'\'} pela 
ca a GaTOier, do Hio d Janeir,., pagina 
,A, cne n ra-' com a':.1 • maximn do 
E lado de • ai ta Calbarina, ti serm do ｾｉｩﾭ
ra I r 10m 4ü2 rnHros_ 

Iai d um ar!Í!;o tenho cripto obre 
a altt dl d'e t E ta!!" alütu 
Iada ou m Ida por ＨＧｮｾ＠ hei\' diVC'f-ü 
e por min _ mo uuse ada ｾＧｉＩｭ＠ o au
xilio de um cxcellenlc anerode 

O mai laco 'c mente p IVcl mo tra
rei o erro ou "ml ' iío dv "rll ui a<!"r da 
tabella de altitude do rdlrido ullIlana'luc. 

O Campo do Tabo!eirco, 0(' mhardlll, 1\ 

Hih(']rio c Pc I rn Branra tem f) pnmeiru 
1270 ; o egundu 050; o tprceiro fiOO e o 
quarto ｾＨＩｏＬ＠

meçaram a olhar c'om sympathia e inte- o 'eu actual re ,u rgimcllto ･ｾｯｮｯ ｭｩ｣ｯ ＿＠
re" ar-",' pelo, nm·os plano,. iniciativa de um padre Rem meios 

Ｌ｜ｰｾ＠ c-I doi lentamens tão bem suc- arios, ° qual, em scu coraçüo amante 
cedido-, D ,n Guetti atirou-se com mais povo, l'ntreviu a força da união com 

rantia illimitada e soubo fazpl-a CUIIII' .... 
coragem ninei na via encl,t!1.da f!, ｴｬ･ｾ･ｮＭ

"en\'olvcndo nma acti\'id3 le digna de ad-, he'lder e nhra,ar com confiança por , 
mira<;ün, não descansou mab e-nquanto patricio., os quaes, sosinhos, morriam 
não viu estas sociedades cooperativas es- fome e hojc, uni,lo., andam de cabeça 
1'alhadas p"r t las as localidades do Trcn- guicla, ben Iizendo á memoria de seu 
tino. gne compatricio e devotadi simo 

A te fim mandou publicar um folhe- tor padre Don Lourenço (luetti 

to em que, cu linguagem ao alcance de 
touos, expur.ha o. fins dnR sociecl:ldc", a 
maneira de funllal-as e allmini_tral-a' e 
indicwa o meio para arranjar os recur
'0' pceunluio., c o fez palhar aos mi
ｉｨｮｲｾｳ＠ por entn' O pO\'o. ElI .. ｭ･ｾｴｮｯ＠ se 
.11'11 a percorrer 1\ vatios ｉｮｾ｡ｲ･ｳＬ＠ fazen
do conferencias,dando conselhos, de5\'ane
renllo duvida e ajudando, com .,ua e-"pe
riencea OR de b,)a \'ontade para vencer as 
primdras difficul'lades que s/·tnpre ('n
contram a in titlliçõe, nova. 

E,tl' ('u ､ｾｶｯｴ｡ｭ･ｮｴｯ＠ em lJeneficio dOR 
ｬ｡Ｂｲ｡､ｯｲ･ｾ＠ e ,ua incança\'el acti\'idndl' ti
,-.. ram e 'ilo " mais li onjeiro, e elle teve 
a ati '[a";'d<J e vcr ｳｵｲｾｩｲ＠ uma ap67. ou
Ira gran,lc n m('ro de tas abençoadas. o

ciedades popula re'; de modo que, quando 
morreu CIIl 1 96, ､ｾｩ＠ f)1I funda das p func

-4() -

( 'ONTRA ,\.!I' MOS( ' ,\.S 
As moscas são muito importuna> e 

｣ｯｭｭｯ､｡ｾＬ＠ e im·allem os apo,c!ltO" 
ｨ｡ｨｩｴｾｭｯｳ＠ com insistencia intoleravt' l. 
contneto faz com que ｾＨＧ＠ contraiam 
ｴｩ｡ｾ＠ contagiosas e ｭｯｲｴｮＬＧｾＬ＠

Experienrias ultimamente f('itas 
I traram a ef/iral'ia de um ramo 
de alfarl'llla para afu:;enta r esses 
immundos e prcjudiriaps. O perfume 
alfarcma \'crd(', muito ugradavel ao 
50 olfacto, é- ahominado pclas moscas, 
fogem delll' e ahandonam aR 
em qUl' forem ,·oll(wadoR. QualqUl'r 
fa,'ilmente experimentar o no\'o meio, 
to uctualmcnte em pratica em toda a 
ropa. 

E a montanh ' ão ou, 1'\' rui' d' ta cionando re larment'l lU; ol'Ír"ladm; de 
IMP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA capital COIISUIllO, 7:3 caixas ruraco, !) ｮ､Ｂｬｾ｡ｳ＠ so-
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